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L
evantamento divulgado recen-
temente traz dados sobre a par-
ticipação feminina no mercado 
de trabalho brasileiro. O estudo 

evidencia, entre outros aspectos, co-
mo está a presença de talentos femi-
ninos nas empresas, além de mostrar 
“insights” sobre rotatividade nas com-
panhias, empregabilidade e quais são 
as características mais procuradas em 
uma oportunidade de emprego. 

De acordo com o estudo, o nível de 
hierarquia mais comprometido pelo de-
semprego é o pleno, sendo a faixa etária 
de 25 a 35 anos mais afetada. Além dis-
so, 39,44% das respondentes estão de-
sempregadas. Dessas, 34,98% são mães.  

A começar pelos números negativos, 
apenas 10% delas estão satisfeitas com o 
que fazem, o que demonstra que a inser-
ção dessas profissionais no mercado, as-
sim como ter perspectivas de desenvol-
vimento na carreira, ainda é um desafio 
enfrentado pela maioria. Parece “chover 
no molhado” dizer que são os homens os 
detentores dos cargos de liderança, mas 
não há como fugir dessa realidade.  

A pesquisa Panorama das Tendências, 
desafios e necessidades da participação 
feminina no contexto profissional 2023, 
desenvolvida pela startup Se candidate, 
mulher!, com foco na empregabilidade 
feminina, ouviu 1.128 mulheres dos 26 
estados brasileiros, em diversos cargos, 
entre os quais júnior, pleno, sênior, su-
pervisão, coordenação, gerência, está-
gio, trainee e direção. 

O estudo destaca ainda que 43,79% das 
mulheres LGBTQIAP+ estão desemprega-
das. O número está acima da média geral, 
como se vê acima. Na pesquisa, ao anali-
sar as razões que as levaram para deixar 
um emprego, as “situações de assédio” 
ganham mais impacto, tendo sido men-
cionadas por 63,91% das respondentes 
LGBTQIAP+. No caso das mulheres pre-
tas, 41,95% estão desempregadas e entre 
as que trabalham, 29,89% estão em cargo 
júnior, apesar da faixa etária predominan-
te para esse recorte ser de 25 a 35 anos. 

Embora apenas uma pequena parce-
la delas esteja satisfeita com seu trabalho, 
outro dado mostra que o equilíbrio entre 
a vida pessoal e a profissional é priorida-
de para 80% das participantes da pesqui-
sa. Mas atingir esse equilíbrio fica cada 
vez mais distante, quando a vivência das 
mulheres passa por questões como ma-
ternidade, desigualdade salarial, jorna-
das de trabalho “triplas, quádruplas” etc. 

É triste perceber o atraso de grande 
parte das empresas brasileiras — e da 
sociedade como um todo — quando a 
pauta é a igualdade de gênero. É funda-
mental que as companhias atentem pa-
ra a necessidade de se criar uma agen-
da da diversidade e da inclusão, que se-
ja capaz de influenciar aspectos macro 
como a permanência das empresas no 
mercado, lucratividade e competitivida-
de. Há ainda muitos dados que podem 
ser explorados na pesquisa, mas, de mo-
mento, traçar estratégias para mudar es-
sa realidade tornou-se urgente. 

As mulheres  
e o mercado  
de trabalho

Nazistas na lata de lixo
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Fecho os olhos. Ouço o choro de ho-
mens e mulheres, amontoados em dor-
mitórios cobertos de percevejos. Raquíti-
cos, esfomeados, com o olhar perdido na 
desesperança. Posso imaginar as crian-
ças, órfãs de pais e do mundo, abando-
nadas à própria sorte para tentarem a 
sobrevivência em um local onde a mor-
te quase sempre vencia. Não consigo di-
mensionar a dor de milhões de inocen-
tes asfixiados pelo gás Zyklon B que saía 
do teto. Quando pensavam que tomariam 
um banho quente, encontraram o fim trá-
gico e rápido. Ah, um banho quente... Se-
ria um luxo em tempos infernais. Depois, 
a pilha de corpos inertes, montanhas que 
um dia foram sorrisos, afeto, amor, pla-
nos. E a fumaça que subia aos céus com 
o cheiro de carne queimada. O  horror. O 
destino traçado por uma ideologia assas-
sina, cruel, perversa, nefasta, repleta de 
tudo o que há de pior na mente humana. 

Escrevo este artigo em 8 de maio, uma 
terça-feira. Há 78 anos, a Alemanha na-
zista era derrotada na Segunda Guerra 
Mundial. Quase oito décadas se passa-
ram, e a escória do pensamento de Adolf 
Hitler segue viva, na forma da idolatria 
de alguns perturbados. É inadmissível 
que pretensos seres humanos cultuem 
o esgoto do pensamento hitlerista. Oito 
décadas depois de Auschwitz, Treblinka, 
Dachau e Sobibor, ainda há quem negue 
o passado e o Holocausto. Ainda quem 
não se envergonhe de empunhar uma 
bandeira com a suástica ou de fazer sau-
dações nazistas. 

Nesses anos de Correio Braziliense, 
pude entrevistar sobreviventes de Aus-
chwitz. Jornalistas precisam tentar se dis-
tanciar do fato, para retratá-lo de forma 
isenta. Confesso que me emocionei todas 
as vezes em que falei com judeus que re-
sistiram ao horror. Assim como as lágri-
mas rolaram ao visitar o Yad Vashem, o 
Museu do Holocausto, em Jerusalém. A 
imensa pilha de sapatos usados, os uni-
formes de prisioneiros de Auschwitz su-
jos da poeira do campo e puídos, os retra-
tos e os pertences de quem foi arrancado 
da vida de maneira torpe. O memorial às 
crianças — um corredor totalmente escu-
ro, um túnel em meio a velas e jogos de 
espelhos que lembram um céu estrelado, 
enquanto os nomes e as idades dos pe-
quenos assassinados são pronunciados. 

Aprender com o Holocausto é o mí-
nimo que podemos fazer em memória 
de milhões de seres humanos extermi-
nados. Aprender a rejeitar o racismo, o 
ódio, a opressão, a misoginia, a homofo-
bia, a idolatria a políticos que se julgam 
paladinos da moral. Aprender a abomi-
nar a guerra e sua capacidade de trans-
formar homens em monstros, seres abje-
tos programados para matar, estuprar, sa-
quear. Aprender a respeitar a diversidade 
e a pluralidade, a entender o outro como 
igual, ainda que em meio a um universo 
de diferenças. Olhar oito décadas atrás e 
reverenciar a memória de quem morreu 
nas mãos do nazismo é, também, uma 
forma de impedir que atrocidades vol-
tem a ocorrer.
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Prisões 
Não vou falar de Rita Lee! 

Ela agora mora no Olimpo 
das estrelas que passaram 
por aqui pra dar um “alô ter-
ráqueos” e mostrar que ain-
da surge, de vez em quando, 
vida inteligente neste plane-
ta azul perturbado por mui-
ta gente biruta e besta. Va-
mos ao que incomoda: Ale-
xandre de Moraes, auxiliado 
por um staff de respeito, tra-
balha duramente para colo-
car todos os aloprados que 
marcharam sobre o Palácio 
do Planalto, o Congresso e o 
STF naquele 8 de janeiro que 
já ficou na História do Brasil 
como o Dia da Infâmia. Se 
bem que todos os dias nes-
te país andam parecendo de 
muita inquietação, para dizer 
o mínimo. Mas, a pergunta 
que não quer calar é: Ander-
son Torres já está preso, Mau-
ro Cid, idem, o que estão es-
perando pegar o “Big Boss”?

 » Jane Araújo
Noroeste

Educação

 No final do artigo Por que 
o Brasil não deu certo (CB, 
78/05), Jaime Pinsky, depois 
de citar Stefan Zweig, escritor 
austríaco, conclui o que mui-
tos sabemos. O ensino, na verdade os professores, são pe-
ça-chave nas mudanças. Isto, sabemos, pois, entra gover-
no sai governo e o chavão é o mesmo. Falam da educação, 
mas não como educar, formar, desenvolver. Pouco, efeti-
vamente, se faz. Não é quantidade e sim qualidade, o que 
está em jogo. Esta depende deles, os mestres. Trazendo 
para a realidade, universidades públicas, hoje, não discu-
tem sem o viés da esquerda. Teriam de discutir livremen-
te, independente de cunho político, cumprindo seu papel 
no ensino, pesquisa e difusão. Como mestres, podemos 
influenciar na formação dos discípulos. Deveríamos pro-
mover o desenvolvimento e aplicação da inteligência. Ao 
contrário, não se valoriza inovação. Enfatiza-se o cumpri-
mento do dever. A criatividade fica para depois. Os profes-
sores de nível superior, põe a culpa na formação do aluno. 
Estes, se reportam à educação que vem de casa. Os pais 
não os preparam e querem que a escola faça o papel que 
caberia a eles. Isto imaginando que haja parcela da popu-
lação com esse poder de discernimento. Entretanto, boa 
parte, nem assim pensa. Nesse jogo de empurra, deixamos 
de pensar. Aí surgem os salvadores da pátria, demagogos 
até onde o Sol encobre. Supostos líderes, falastrões, com 
palavras soltas, tentam produzir efeito, marcar presença. 
Todos os esforços, desde há muito têm sido concentrados 
na manutenção da ignorância. Melhor não saber nada de 
política, diz a massa ignara. Como se não tivesse nada a ver, 
só é lembrada antes das eleições. O problema é que não sa-
be nada de muitas outras coisas. Vira, como desde nossa 
formação, massa de manobra. O cenário é o pior possível, 
deixando tudo como o diabo gosta. Diria que o título do 
artigo de Pinsky deveria ser “Por que o Brasil não tem da-
do certo”. Daria esperança. Afinal não somos caso perdido. 

Depende de cada um de nós, 
no uso pleno da democracia. 
Os que sabem, treinados pelo 
Estado como nós, podem e de-
vem dar retornos. É o mínimo 
que se faz pelo Brasil. Ele vai 
dar certo, disto estou convicto.

 » Carlos R. Spehar
Lago Norte

Recuperação

Tem muita gente saudosa 
do governo anterior. Quase 
que as manobras da Polícia 
Rodoviária Federal no Nor-
deste conseguiram bloquear 
os eleitores do Lula. Mas Deus 
é grande! Ninguém merecia 
continuar suportando a de-
vastação causada pelo bol-
sonarismo. Desde a omissão 
na pandemia até a derrocada  
da condução de projetos de 
verdadeiro interesse popular. 
O Brasil não mais tinha evi-
dência no chamado concerto 
das nações. Estávamos a ca-
minho do desprezo mundial 
e o atual governo encontrou 
um país dizimado: na saúde 
e educação, principalmente. 
Como poderia o governo Lu-
la reerguer a lona do circo em 
menos de cinco meses? Uma 
demolição de 4 anos não se 
reconstrói em cinco meses. 
Mas Deus é grande! Só de nos 

livrar do fascismo e da derrocada final, já podemos respi-
rar livremente. Com a certeza de que dias melhores virão!

 » Thelma B. Oliveira
Asa Norte

Acusações

Sempre aprendi que acusações a outras pessoas de-
vem ser acompanhadas de provas para não serem calú-
nias, que constituem crimes. Uma leitora escreveu que 
Bolsonaro vai pagar caro por cada (sic) coisa que disse 
e fez para impedir mais brasileiros de tomarem vacina 
contra a covid-19. Que eu me lembre, ele comprou mais 
vacinas do que foram necessárias, afirmou que haveria 
vacina para todos os que quisessem recebê-las, mas que 
ele usaria seu direito de não se vacinar. Eu não soube de 
ninguém que ficasse de fora da vacinação por falta do 
produto nem de ninguém que tenha sido impedido pe-
lo presidente pessoalmente ou por seus auxiliares de re-
ceber as suas doses, que chegaram ao número de quatro 
ou cinco. A leitora, que acusa com tanta veemência, deve 
saber como ele impediu cidadãos, que queriam ser va-
cinados, de receberem suas doses. Convém que ela ex-
ponha o que sabe para não passar por reles caluniado-
ra, o que merece uma queixa-crime. Tenho observado 
enorme irresponsabilidade em todos os que acusam o 
ex-presidente sem comprovar o que dizem.     

 » Roberto Doglia Azambuja
Asa Sul

Com a partida de Rita, outro 
Lee fulgura nas estrelas. 
Um, das artes marciais. 

Outro, das artes musicais. 
Evangelista Duarte — Asa Norte

O Governador Ibaneis 
já reassumiu o cargo? 

Tá sumido...
Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

“Lula terá que ceder mais a 
Lira”. A gente ainda vai ter que 

voltar a conviver com esse 
tipo escárnio? Esse filme já 

passou e foi reprisado várias 
vezes. Não ficou a lição? Ah 

tá, depois o STF resolve!
Jadir Maia de Almeida — Guará I
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